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MENSAGEM DE SUA SANTIDADE BARTOLOMEU 

PATRIARCA ECUMEÊNICO, SOBRE O 

COVID-19 

  
Irmãos Hierarcas e filhos amados no Senhor,  

o Fanar, do coração da Rainha das Cidades, da Cidade da Grande 
Igreja e de Hagia Sophia, estamos nos comunicando com todos e 
com cada um de vós - mulheres, homens, jovens e crianças – em 
razão das condições sem precedentes de tribulação que estamos 

enfrentando, toda a raça humana, como resultado da ameaça global 
representada pela pandemia do novo coronavírus, chamado Covid-19.  

A voz da Igreja, da Igreja Mãe, não pode ficar em silêncio em tais 
circunstâncias. Nossas palavras e, por conseguinte, o que aprendemos através 
dos tempos: da liturgia e dos ensinamentos, com o incentivo e consolação. 

Agradecemos a todos aqueles que lutam com abnegação, mesmo 
arriscando suas próprias vidas e as de suas famílias: 

- Médicos e profissionais de enfermagem nas linhas de frente, ao lado 
de nossos irmãos e irmãs que sofrem; 

- Pesquisadores e cientistas em busca de medicação adequada e 
vacinação para nos livrar deste vírus; mas também: 

- Todos aqueles que trabalham ativamente no difícil desafio de 
encontrar as melhores soluções para esta pandemia. 

A contribuição de todos eles é inestimável. É uma oblação para toda a 
sociedade. É um sacrifício que merece toda a honra e toda gratidão. Todos nós, 
agradecidos, queremos aplaudi-los, não só das janelas de nossas casas, mas 
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em todos os lugares e em todos os momentos. Nossos pensamentos e nossas 
orações estão com vocês.  

Nesta luta, os estados, governos e autoridades de saúde têm a 
responsabilidade primária para o planejamento, enfrentamento e superação 
desta crise. São como comandantes no campo de batalha contra um invisível, 
mas agora bem conhecido, inimigo. Um inimigo que se voltou contra a 
humanidade. 

O fardo da responsabilidade, que eles carregam em seus ombros, por 
necessidade exige a cooperação de todos nós. Agora é o momento de 
responsabilidade pessoal e social. 

Portanto, filhos queridos, rogamos a todos, como vosso pai espiritual, 
para que respondam fiel e pacientemente a todas as medidas difíceis, mas 
necessárias propostas por nossas nações e autoridades de saúde. Tudo está 
sendo feito para a nossa proteção, para o nosso bem comum, a fim de conter 
a propagação deste vírus. Nossa libertação dessa angústia depende 
inteiramente da cooperação de cada um. 

Talvez alguns de vocês sentiram que tais medidas drásticas 
comprometem ou prejudicam a nossa fé. No entanto, o que está em jogo não 
é a nossa fé - é o fiel. Não é Cristo – são os cristãos. Não é o homem-divino -, 
mas os seres humanos. 

A nossa fé está firmemente estabelecida nas raízes da nossa cultura. 
Nossa fé é uma fé viva, e não há circunstâncias excepcionais que possam 
limitá-la ou suprimi-la. O que deve ser limitado e reprimido em circunstâncias 
extraordinárias como a que estamos passando são os encontros e as grandes 
aglomerações de pessoas. Vamos permanecer em nossas casas. Vamos ter 
cuidado e proteger aqueles que nos rodeiam. E de lá, de nossas casas, 
fortalecidos pelo poder da nossa unidade espiritual, todos e cada um de nós 
ore por toda a humanidade. 

Vamos passar por este período como numa viagem através do deserto 
para chegar à Terra Prometida, onde a ciência, pela graça de Deus, terá 
vencido este vírus. 
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Estamos certos de que, através de nossas orações, a ciência vai 
realmente prevalecer. Por isso é bom para nós permanecer unidos em 
espírito, à medida que continuamos a luta de arrependimento e santidade. 

Vemos nossos vizinhos sofrendo as consequências do vírus, enquanto 
outros já caíram e já não estão mais entre nós. Esperançosa, nossa igreja reza 
pela cura dos doentes, para as almas dos falecidos, suplicando coragem e força 
para as famílias dos aflitos. 

Esta provação também passará. As nuvens serão dissipadas, e o Sol da 
Justiça irá purificar o efeito mortal deste vírus. Mas nossa vida terá mudado 
para sempre. Este julgamento é uma oportunidade para uma grande 
transformação para melhor, no sentido de estabelecer o amor e a 
solidariedade. 

Amados filhos no Senhor, que a bênção do Senhor, pela intercessão da 
Santíssima Mãe de Deus, nos acompanhe em nossa jornada, e que nosso 
isolamento voluntário seja transformado em genuína comunhão, e que a 
nossa oração nos ajude a apreciar o significado de  tudo isso, para que 
possamos retornar ao que é verdadeiro, ao que é agradável a Deus! 

Coragem! E que Deus esteja conosco! 

 

✠ Bartolomeu de Constantinopla.  

 

 

 

  


